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PALAVRAS INICIAIS


	 


	Quando o Espiritismo apresentou-se como um corpo de doutrina, isto é, como resultado de uma codificação, trazia em seu bojo as assertivas da ciência.


	O codificador, A. Kardec, salientou, até mesmo com certo relevo, a importância da ciência como um dos seguros pilares do Espiritismo. É como se o pensamento ético e filosófico encontrasse um necessário e mútuo amparo.


	Desde o seu advento até os dias presentes sentimos a importância daquele seguro pensamento kardequiano que, no dia a dia, melhor se expressa na gleba científica. É o que se tem visto e sentido. Sem as equações da ciência o Espiritismo perde a sua grande significação sociológica; tudo isto porque, com o avanço das descobertas, a posição do Espiritismo torna-se cada vez mais expressiva.


	Na atualidade, os fenômenos científicos ligados à matéria estão se ressentindo, de modo amiudado, dos campos espirituais na explicação de muitas de suas propostas. A Doutrina Espírita, com a seriedade de seus conceitos, apresenta condições ideais e do maior interesse quando religada aos assuntos científicos. Os campos materiais estão como que se esgotando em suas propostas e necessitando do sustentáculo espiritual. Assuntos científicos diversos, tais como a inteligência do código genético na usina celular e a perfeita orientação da morfogênese na célula-ovo, têm colocado os pesquisadores em posição de interesse em face das atitudes espiritualistas; é o pensamento de Claude Bernard, pai da moderna fisiologia, que continua vivo e atuante nos arraiais da pesquisa científica.


	A ciência mostrará, em dias que não estão longe, com os detalhes de suas próprias mensurações, as razões que propiciaram a construção da Doutrina Espírita em face das comunicações entre encarnados e desencarnados; confirmando, dessa forma, a imortalidade, como também o mecanismo palingenético ou reencarnatório. Este, especialmente, sem dúvida irá explicar a própria filogênese, fornecendo autênticos elementos para o grande amanhã da Biologia.


	Isto nos faz pensar que, quando a sociedade dos homens alcançar melhores parâmetros evolutivos, sentirá necessidade de encarar o Espiritismo em sua totalidade, a refletir numa ciência religiosa e na religião científica. Nessa época, que acreditamos estar bem perto, o "Cristo-Amor" terá alcançado o seu período mais expressivo de revelação e, como tal, deverá estar incorporado ao autêntico espírita, como que preparando o terreno a fim de atender a intensificação de um novo Cristo - o "Cristo Conhecimento’’. Outros "Cristos" se mostrarão, à medida que o homem for alcançando novas formas de consciência como naturais expressões da própria Evolução.


	Os assuntos deste livro enfeixam um somatório de artigos já publicados, aqui e ali, na imprensa espírita. Ajuntá-los e direcioná-los, com as ideias científicas que se espraiam e bem se encaixam no cerne da Doutrina Espírita, nos parece oportuno diante das novas gerações que despontam ávidas de conhecimentos.


	A Doutrina Espírita, pelo estofo de universalidade que carrega consigo, encontra-se em condições de atender os questionamentos das mais exigentes ideias dos nossos dias. Zelar pelas equações de tal patrimônio é propiciar claridade ao intelecto e luarização aos grandes voos do pensamento humano.
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FENÔMENOS PARANORMAIS


	 


	Os fenômenos paranormais foram também denominados de espirituais por estarem atados às estruturas do espírito humano. Pela dificuldade de serem definidos representam sempre motivo de preocupação por parte da humanidade e, por transcenderem os fatos psicológicos já homologados pela ciência, foram denominados de parapsicológicos.


	Os pesquisadores mais dedicados aos fenômenos psíquicos ainda não puderam avaliar, com precisão, a mecânica desses fatos, embora estejam profundamente interessados nas leis que os regem. Sabemos que não existe um único processo ou lei que explique as suas razões, pois são muitos mecanismos em ação, combinados ou associados. Apesar das conquistas da Física Nuclear e melhor entendimento dos diversos campos de energia, a conceituação dos fenômenos espirituais não mais se limitam à referência dos fatos em si, mas sim estão a exigir a estruturação dos mecanismos que estão em jogo. Ainda muito pouco sabemos a respeito, porém a própria ciência vem proporcionando estudos e verificações de tão expressivas e interessantes manifestações da vida.


	As escolas filosóficas mais categorizadas que a humanidade conheceu trataram com desvelado interesse das manifestações parapsicológicas, de modo esparso, sem enquadramento científico, mas que trouxeram interessantes subsídios no esclarecimento dessa temática. Com isso, não podemos esquecer os pensamentos pitagóricos, socráticos, platônicos e aristotélicos, como os mais expressivos da civilização helênica, a partir de 700 A.C.


	Os fenômenos parapsicológicos atravessaram os séculos com as tonalidades e selos de suas próprias épocas, sendo acompanhados, mais amiúde, pelas seitas e religiões, porquanto a ciência não tinha possibilidades de avaliações, ficando, desse modo, a Filosofia e a Metafísica principalmente, com a responsabilidade das manipulações, algumas vezes absolutamente tendenciosas.


	Com o advento da Renascença, quando os filósofos do século XVIII iniciaram melhores equações do pensamento, essas ideias vão tomando um sentido mais eloquente e mais sério. Porém, somente com as descobertas biológicas e físicas, mais bem estruturadas e sedimentadas a partir do século XIX, os fenômenos parapsicológicos passam a ser enquadrados, mais bem avaliados e como que incorporando-se em especial capítulo da Psicologia. Este grupo de ideias e observações foi encontrando apoio nas experiências e estudos dos métodos hipnóticos e aqueles que a psicologia profunda mostrou através dos estudos de Freud, Jung e Adler. É como se os véus da alma se fossem descerrando e mostrando a existência de um imenso conteúdo, porém ainda de vacilantes análises e difíceis conotações científicas. É claro e lógico que a hipnose, como também os processos psicanalíticos não solucionaram os problemas, mas concorreram na demarcação de novas veredas em novos campos de trabalho e pesquisa.


	É preciso que se diga que os capítulos da Psicologia e suas naturais expansões, que fazem parte da Parapsicologia, tiveram iluminações efetivas e proveitosas com o advento da Doutrina Espírita. A doutrina Espírita codificada por Allan Kardec não constitui um bloco de propostas e pensamentos filosóficos; sedimentou-se na observação criteriosa, a responder por autêntico processo científico. Houve uma pesquisa bem conduzida de lógicos resultados e confirmações dos fatos analisados. Com a Doutrina Espírita essa fenomenologia encontrou não só apoio, mas principalmente esquemas e orientações que nos dias atuais causam admiração pelo modo como foram estudados e demonstrados. Estranhamos profundamente que os pesquisadores da parapsicologia tenham afastado e ocultado o grande pioneiro que foi A. Kardec; nas páginas da parapsicologia Kardec é o grande esquecido.


	Ficamos preocupados com os chamados pesquisadores da parapsicologia quando rejeitam o que de melhor e mais substancioso existe na fenomenologia paranormal, que são os fenômenos mediúnicos. Inegavelmente, existe uma incompreensível prevenção, por parte de muitos experimentadores, contra Kardec. Para nós, o codificador da Doutrina Espírita ofereceu um roteiro pelo qual a ciência, além de suas próprias proposições, pudesse se acobertar na filosofia e mais se influenciasse nos terrenos da ética e da moral.


	Para muitos, é necessário afastar a filosofia, a ética e a moral, por se tratarem de terrenos inseguros, e ligações religiosas, a fim de que a ciência possa mostrar-se em sua verdadeira nudez. Mas a ciência do homem, ainda fria e divorciada das equações espirituais, perde-se num báratro de fenômenos que se multiplicam num infinito plano horizontal, sem a necessária verticalização para melhor observação e aproveitamento. As ideias somente se verticalizam e apresentam-se autênticas, com destinação e finalidade, diante das consequências morais e suporte filosófico de pensamentos sadios.


	Com essa maneira de ver, só poderemos entender os fenômenos da parapsicologia em face das consequências filosóficas e éticas, já bem traçadas pela Doutrina Espírita que defende e exige sempre uma pesquisa autêntica e sadia. A Doutrina Espírita, pelo seu dinamismo, açambarca todo o panorama da vida, cultuando a ciência em suas expansões mais delicadas e precisas, revestidas pelo entendimento filosófico e moral. Assim, a Parapsicologia, como qualquer ciência, encontra lugar de destaque dentro da Doutrina Espírita, que se ampliará e modificará, caso os resultados autênticos da ciência venham demonstrar seus erros. Acontece porém que, até o momento, ainda não apareceu qualquer verdade científica que viesse mostrar os erros da Doutrina Espírita. Tem havido, sim, interpretações sectaristas de pessoas sem a devida competência, que não representam, pelas suas atitudes e informações, a classe dos pesquisadores e pensadores dos quais salientamos, além de A. Kardec, Russel Wallace, W. Barret, Richet, Hans Driesch, W. James, Aksakof, Lombroso, Lodge, Schiaparelli, Flamarion, Myers, Geley, G. Delanne, Gibier, Zöllner, W. Crookes, Scherench-Notzing, Claude Bernard, Jung e tantos valores. Mais modernamente, no Brasil, possuímos uma plêiade de pensadores, onde podemos salientar os trabalhos de C. Schutel, Carlos Imbassahy, Herculano Pires, Hernani Guimarães Andrade, C. Alberto Tinoco, Marlene Nobre e muitos outros. Na América do Norte, salientamos a Escola de J. Rhine, que muita contribuição auferiu nos estudos de Soal, Price, Carrigton e outros. Na Rússia, muitas pesquisas estão sendo realizadas, porém obedecendo à temática materialista, pela qual esses fenômenos, em sua totalidade, seriam consequência exclusiva do bioquimismo das células cerebrais.


	Devido ao interesse despertado na área parapsicológica, muitos congressos já foram realizados. Lembramos o de Copenhague, em 1922, o de Varsóvia, em 1923, o de Paris, em 1927,o de Atenas, em 1930, o de Oslo, em 1935 e o de Utrecht em 1953. Na maioria desses congressos, não foram abordados certos assuntos, principalmente o ponto referente a reencarnação e sobrevivência, o que mostra o reduzido campo das proposições aventadas.


	Outros congressos e seminários aconteceram na Europa, onde o processo reencarnatório, a questão de sobrevivência do espírito e a fenomenologia mediúnica vêm ocupando lugar de destaque, apesar de representarem áreas de imensas resistências e, por incrível que pareça, acolitados por indivíduos que participam de atividades espíritas. Neste caso, só podemos explicar tal procedimento em virtude de o indivíduo ocultar-se e enquadrar-se nos preceitos da ciência, chamada de oficial, em suas determinações materialistas; com isto, não queremos dizer que devamos estar afastados da ciência. Muito ao contrário. Devemos elevar os seus padrões de compreensão nas suas reais conquistas.


	A ciência se faz dentro de parâmetros, em face das razões do intelecto humano, ainda limitadas e equacionando as suas verdades pelas verificações de seus próprios limites. O psiquismo humano, avaliado pela zona consciente (psiquismo de superfície), ainda está restrito às medidas de nossos sentidos. Existem muitos fatos que ultrapassam a zona do consciente, atingindo o psiquismo de profundidade, onde uma efusiva multiplicidade de fenômenos pode ser observada. Portanto, podemos dizer que ainda não nos encontramos capacitados para avaliar certos fenômenos do psiquismo, porém, jamais devemos negar tudo aquilo que ainda não percebemos de modo ostensivo.


	Na atualidade o termo Parapsicologia toma posição de enquadramento da fenomenologia paranormal, ficando os de Metapsíquica ou de Psifenômenos praticamente abandonados, embora a significação seja a mesma. Os rótulos não definem as posições exatas dos fenômenos; estes, por sua desenvoltura, é que se situam em determinados capítulos do conhecimento humano. Se os tempos hodiernos creditaram o termo Parapsicologia como o que melhor se enquadra na temática em apreço, aceitemo-lo, pois realmente está perfeitamente ajustado aos conceitos a que se propõe; por isso, a Parapsicologia passa a responder pelos fenômenos paranormais com todos os seus matizes e apresentações, e jamais deverá servir apenas a alguns ângulos de pesquisa, porque determinada corrente assim o entende. Ou encaramos a Parapsicologia como a ciência que açambarca todos os fenômenos paranormais — fenômenos psicológicos que estão além daqueles já estudados e computados pela Psicologia de nossos dias — ou estaremos dando guarida a opiniões e escolas tendenciosas.


	Os estudiosos dos fenômenos parapsicológicos enquadram as suas respectivas apresentações em qualidades específicas do psiquismo. Assim, no psiquismo humano, existiriam três capacidades: a PSI-Gama, a PSI-Kapa e a PSI-Theta, a se expressarem em face do tipo de fenômeno e a maior ou menor sensibilidade dos seres.


	A capacidade PSI-Gama estaria ligada aos chamados fenômenos inteligentes relacionados com a clarividência, audiência, telepatia, leitura de cartas, psicografia, psicofonia, psicometria, etc.


	A capacidade PSI-Kapa estaria ligada às ações psicocinéticas que se referem, principalmente, ao deslocamento de objetos sem interferência da força física.


	A capacidade PSI-Theta abrangeria toda a fenomenologia ligada aos espíritos desencarnados, isto é, com a interferência dos mortos.


	A menor observação atesta que essas "capacidades" do psiquismo raramente se encontram isoladas, apresentando fenômenos bem definidos de sua área. Elas como que se conjugam, se interpenetram, mostrando os fatos que, por mais simples que sejam, exigem complexa estruturação. Desse modo, torna-se realmente difícil tentar explicar o fenômeno parapsicológico sem a conjuntura psíquica de totalidade em ação, em que as energias específicas da zona central do Inconsciente ou zona espiritual comandam o processo. Também é preciso salientar que muitos pesquisadores ligam os fenômenos parapsicológicos às capacidades PSI-Gama e PSI-Kapa, colocando, sob fortes dúvidas, a capacidade PSI-Theta. Baseados nesta conceituação, afirmam que todos esses inusitados fenômenos são exclusivo resultado das células nervosas do ser encarnado.


	Claro que existem inúmeros fenômenos pertencentes ao psiquismo dos encarnados, conhecidos como fenômenos anímicos, usando-se o termo fenômenos mediúnicos quando há interferência do espírito desencarnado. Como admitimos a imortalidade e a lei palingenética ou reencarnação, os fenômenos parapsicológicos, tendo como plataforma a zona do Inconsciente ou espiritual são, em última análise, do Espírito, que pode estar encarnado (alma, na conceituação kardequiana) ou desencarnado.


	O que comumente se observa é que os fenômenos paranormais estão bem mesclados, pela sua complexidade, entre encarnados, desencarnados, ou associados entre ambos. Divaldo P. Franco, em uma de suas afirmações sobre os fenômenos paranormais relacionados ao mediunismo, assim se expressa:


	"A moderna Parapsicologia, quanto a Psicotrônica, através da sua chamada metodologia Matemática têm uma técnica para demonstrar quando o fato é eventual e quando ele é casual; quando há interferência do acaso e quando se repetindo N vezes, eliminada a teoria da probalidade do vento fortuito, ele se torna de natureza racional, sendo programado. Além disso, a própria Psicologia vem demonstrando proeminentes estudos da chamada Tanatologia, ou ciência que estuda a morte e as suas implicações, em que a sobrevivência do espírito já não é mais dogma religioso, nem um conteúdo de comportamento espiritualista apenas, mas é um fato psicológico, psiquiátrico, conforme os estudos da doutora Elizabeth Kluber Ross e o dr. Raymond Mood Junior, que abriram horizontes novos para essa ciência, hoje incorporada à Parapsicologia, com o nome de Paracemática, o ramo da Parapsicologia que estuda os fenômenos de além-túmulo".


	A Parapsicologia possui os seus métodos na avaliação dos fenômenos de sua área. Duas posições foram consideradas: um critério de unicidade e especificidade, portanto, qualitativo, e um critério estatístico, representando a condição quantitativa.


	O método qualitativo é o de maior valor, embora dependendo da argúcia e experiência do pesquisador. Esse método relata a vivência do fenômeno com todas as suas nuanças; diante das concordâncias e generalidades (procedimento kardequiano) passa a fazer parte da casuística em apreço, enquanto que o método quantitativo tem provado muito mais a inexistência do acaso.


	O método quantitativo veio ao encontro dos anseios dos cientistas. Percebendo a realidade fenomênica, necessitavam das bases da ciência oficial. Esse método, esquematizado nas posições analítico-intelectivas, tem seus limites e exige um número infindável de experiências, o que veio fortalecer o método qualitativo, quase sempre interpretado como fraude ou percepção patológica.


	O método quantitativo teve forte apoio nos trabalhos e apreciações de Richet, Lodge, Coover, Soal e mais modernamente J. Rhine. Tudo isso porque os cientistas não conseguem arrecadar e enquadrar no método qualitativo as posições definitivas dos fenômenos. Estes são oscilantes e variáveis, pois dependem das percepções dos sensitivos, ou médiuns, que, por sua vez, nunca se encontram em identidade de posições para uma determinada pesquisa. A maioria dos fenômenos paranormais relacionados com os sensíveis, ou médiuns, pela sua intrínseca natureza, jamais se apresenta com as mesmas condições; as oscilações são palpáveis e compreensíveis.


	Muitas teorias foram aventadas, a fim de explicar a mecânica parapsicológica. Sendo os fenômenos parapsicológicos muito complexos não existirá uma teoria que tudo explique e defina. A estrutura fenomênica é bastante rica e variável, permitindo a existência de muitos mecanismos em ação.


	Apreciando as hipóteses existentes sobre a temática, salientamos:


	 


	a) A hipótese de Jung: admite um princípio de sincronicidade acima da causalidade, transcendendo o espaço e o tempo. Pela sua estruturação de aspecto filosófico e por não poder ser "medida nem pesada", foi bastante combatida.


	b) A hipótese energética: apresenta-se com inúmeras angulações. Muitos consideram a mente humana como um verdadeiro rádio ou mesmo aparelho especial de TV; tudo estaria relacionado a uma questão de sintonia. Para outros haveria um sexto sentido, um sentido apropriado ligado a uma percepção extrassensorial; esta qualidade foi denominada riptestesia. Outros tantos ampliaram a última conceituação, dizendo que a fenomenologia paranormal estaria ligada a criptestesia telepática, cujos fatores estariam relacionados aos interoceptivos viscerais; assim pensa e admite Khérumian. Neste último caso existiriam estruturações ligadas ao sistema neurovegetativo?


	c) A hipótese idealista: dstaria diretamente relacionada com as regiões do Inconsciente humano, onde os sentidos conhecidos não teriam qualquer participação. Tudo se passaria em campos energéticos específicos, fora do tempo e espaço conhecidos, e às expensas de uma desconhecida mecânica.


	 


	A maioria dos investigadores encontra-se enquadrada neste pensamento, embora variando a conceituação da zona Inconsciente do psiquismo. Para uns, a zona Inconsciente é resultado do trabalho das células nervosas ou neurônios; para outros, o Inconsciente seria uma região específica de energia imortal (jamais desaparecendo com a morte do corpo físico) representando a Individualidade a captar material das experienciações nas Personalidades ou corpos físicos que vai ocupando pelas diversas romagens reencarnatórias.


	Vêm ganhando terreno, por múltiplas evidências e fatos bem equacionados, aqueles que explicam a fenomenologia paranormal às expensas dos campos energéticos do Espírito, em sua apropriada dimensão, como o responsável por qualquer processo dessa ordem. Isto daria à Parapsicologia uma mobilidade maior de pesquisa e avaliação, não acontecendo o mesmo com aqueles que restringem o processamento fenomênico exclusivamente aos campos da zona consciente. O processo é sempre profundo, os fenômenos são intensamente ricos pelas construções éticas que demonstram e as consequências morais para a vida humana.


	Podemos, então, considerar que fenômenos deste jaez teriam sempre sua origem nos campos do Espírito ou zona do Inconsciente, com translado e respectivas projeções nas telas da zona consciente ou psiquismo de periferia. O processo se desenvolve na zona espiritual, mesmo diante impulsos externos de energias afins, transferindo-se para a zona cerebral onde haverá a tradução intelectiva a fornecer conhecimento e avaliação de sua presença.


	A fenomenologia observada nas telas da zona consciente seria, antes de tudo, a projeção de um desenvolvimento que se efetuou nos campos energéticos do Espírito, jamais nas regiões limitadas da zona consciente. Alguns fenômenos teriam origem nas estruturas espirituais do próprio sensível ou médium, e outros tantos, sob influência das fontes espirituais externas. Os primeiros estariam classificados nos fenômenos anímicos e os segundos, nos fenômenos espirituais.


	Os que desejam reduzir a Parapsicologia a dois ou três capítulos, ficando outros conceitos, reconhecidamente comprovados, como se propriedade religiosa, estão cometendo o maior dos erros, em virtude de estarem isolando da ciência campos de pesquisa reais, que devem ser estudados, comentados e elucidados em suas funções. Desse modo, muitos fenômenos são enquadrados como sobrenaturais deixando ao entendimento humano a desconfiança e o desinteresse. Temos a obrigação de evoluir para uma posição universalista, na qual os fatos existentes terão significação e finalidade; o sobrenatural é ausência de conhecimento. Caminhemos, pesquisemos, analisemos num sentido honesto, ao lado das consequências morais e filosóficas da vida, e estaremos inevitavelmente na trilha do conhecimento.


	Com essa explicação faremos uma classificação dos fenômenos parapsicológicos, ou paranormais, trazendo o que já é conhecido, embora com tonalidades pessoais, sem intenção de apresentar novas posições e termos pomposos que fizeram parte de uma época, nesses arraiais. De um modo geral, admitimos os fenômenos paranormais em duas categorias bem distintas:


	 


	a) Fenômenos relacionados a uma única unidade psíquica, de um ser geralmente encarnado, em face de objetos.


	b) Fenômenos com a participação de mais de uma unidade psíquica, portanto, com dois ou mais seres, desenvolvendo-se entre encarnados, ou mesmo combinação entre encarnados e desencarnados.


	 


	Se tomarmos o psiquismo em seu conjunto, verificaremos que a zona consciente, pela sua pobre e reduzida atuação no cenário cósmico, é campo bem limitado e que, por isso, poderá ser denominado psiquismo de superfície; denominação que contrasta com a zona psíquica energética ou psiquismo de profundidade. Assim, teríamos uma zona superficial e outra profunda; a primeira, psiquismo de superfície ou zona do consciente e a segunda, psiquismo de profundidade ou zona do inconsciente ou espiritual.


	Para melhor elucidação do que acabamos de assinalar, recorremos ao esquema. A gravura procura localizar as diversas camadas do psiquismo, onde o corpo físico ou material encontra-se na periferia e o espírito ou zona do inconsciente, com seu respectivo envoltório perispiritual, na posição interna. Assim, teríamos, do centro para a periferia:
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	1- Zona do Inconsciente Puro: centro da vida, ponto de partida das energias diretivas do Espírito a distribuir-se por toda a estrutura do psiquismo. É uma zona inatingível por quaisquer dos métodos psicológicos em vigor. Representaria a zona do autêntico EU, com características de campo dimensional de energias tão específicas que, por seu intermédio, haveria a possibilidade de pensar-se que o "fluido universal" (elaboração do pensamento divino) aí encontrasse a porta de penetração e, consequentemente, de orientação e abastecimento das inesgotáveis vibrações divinas para os seres. Seria uma zona quintessenciada, faixa de nascimento das energias criativas do próprio psiquismo, a ponte de comunicação e local de canalização da Grande Lei da Vida; seria a fonte da energia crística que carregamos.


	As energias criativas dessa zona, que nomeamos de inconsciente puro, distribuem, com ordem e precisão, os necessários impulsos nutridores para a camada que imediatamente lhe segue, por nós denominada inconsciente passado ou arcaico. Esta, por sua vez, orientaria a que lhe sucede e, assim por diante, até o corpo físico. Desse modo, o Centro da Vida, a fonte criativa estaria, com seu inteligente direcionamento, nas células físicas orientando os processos bioquímicos, porém com energias perfeitamente adaptadas pelas respectivas filtragens que as camadas dimensionais do psiquismo podem oferecer.


	2-Zona do Inconsciente Passado ou Arcaico: é camada que circunda a do inconsciente puro e onde estariam sedimentadas todas as experiências que determinado ser vivenciou através dos evos. Aí encontraremos os "núcleos" desses arquivos que, pela sua intensa atividade, denominamos núcleos em potenciação; poderíamos nomeá-los, em pensamento junguista, de arquétipo. Quanto mais vivenciou determinado ser, maior o lastro dessas fontes vibratórias pelo processo de incorporação; nesta absorção e devida metabolização da mecânica psíquica, os arquivos do espírito, aí situados, sempre se expressarão numa posição de unificação e totalidade sob forma de aptidões. Assim, os alicerces das experiências acumuladas transformam-se em aptidões que poderão ser, cada vez mais, buriladas, ampliadas e melhoradas, na medida em que a evolução individual se for afirmando.


	Desses núcleos em potenciação partirão energias que percorrerão as diversas camadas do psiquismo até esbarrar no paredão das células físicas, especificamente em seus núcleos, impulsionando e direcionando o laboratório do código genético. Seria este o modo pelo qual as forças do espírito intervêm na organização física?


	3 - Zona do Inconsciente Atual ou Presente: esta terceira zona de revestimento representaria uma região cujas funções psicológicas, por se encontrarem bem próximas da zona física, mais facilmente mostram parte dessa dinâmica já mais bem percebida pela zona consciente. É a zona onde os conflitos do psiquismo, sob forma de neuroses, mais facilmente derramam-se na zona consciente, natural canal de derivações.


	4 - Corpo mental: temos que nos louvar nas informações espirituais, porquanto não existem possibilidades de conhecimento dessa zona pelos seus reflexos na zona consciente. Pelo que nos fala André Luiz, ela representa o envoltório sutil da mente. Poderíamos dizer que nesta região, possivelmente, o perispírito encontra seus alicerces.


	5- Perispírito ou Psicossoma: esta zona representaria um envelope, um envolvimento para as zonas espirituais ou do inconsciente. É possível que as expansões energéticas das diversas zonas do inconsciente ou do espírito se ajuntem na constituição do perispírito ou este possa tomar inserção nas exclusivas regiões do corpo mental.


	6- Duplo Etérico: seria uma zona vibratória ocupando posição entre o perispírito e o corpo físico. Acreditamos que o campo energético dessa zona, em suas expansões com a do perispírito, se entrelace nas irradiações do campo físico e fornece excelente material na formulação dos fenômenos psicocinéticos.


	7 - Corpo Fisico : a zona do nosso conhecimento, o terreno de pesquisa em que a ciência tem dedicado estudos bem aprimorados nos campos histofisiológicos. Apesar de tudo, ainda estamos longe de conhecer as estruturas funcionais da nossa organização física, principalmente na parte concernente à fisiologia nervosa.


	Todas essas camadas do psiquismo, em conjunto, oferecem um campo vibratório específico próprio a cada ser. Esse campo vibratório transcendente à superfície corpórea, com suas irradiações a se deslocarem com a velocidade do pensamento, fora do tempo e do espaço, pode alcançar distâncias incomensuráveis, quase que de modo instantâneo. Também de distâncias incalculáveis pode haver captação de energias semelhantes, demonstrando um natural intercâmbio.


	Assim, nas áreas de atuação dessas irradiações, desde o ponto de origem até a zona de chegada, em toda a área de influência, a mecânica dos fenômenos paranormais encontraria apoio e desenvolvimento. O campo medianeiro ou zona perispiritual seria a zona, por excelência, por intermédio da qual os fatos parapsicológicos se expressariam. O perispírito, orientando a zoną do duplo etérico e, consequentemente, a organização física, propiciará uma combinação de irradiações que se difundem através da superfície do corpo, de modo difuso, constituindo o que se denomina aura (n.° 8 da gravura).


	Os estudos sobre a aura tomaram, realmente, um direcionamento bem científico com as pesquisas do casal Kirlian, publicadas em 1960, após ininterruptos trabalhos de 15 anos, demonstrados pelas fotografias obtidas sob influência de campos de alta freqüência; daí a denominação “kirliangrafias”. A evidência foi de tal ordem que os cientistas russos chegaram a traduzir esses eflúvios magnéticos como pertencendo ao 4.º estado da matéria ou campo bioplasma.


	Nos Estados Unidos estudos semelhantes, nesta área, foram desenvolvidos por Thelma Moss, Krippner e Tiller. A interpretação desses campos energéticos, de contundente evidência, pela escola americana, foi idêntica à da escola russa, embora denominada ‘‘campo psiplasma’’.


	Hoje, as fotografias de todo esse manancial são conhecidas como sendo as kirliangrafias, em homenagem ao seu descobridor. Existe um grupo de interessados dessa área que acham nessas fotografias da aura a existência, apenas, do efeito corona. Entretanto, podemos dizer que as variações de opacidade, brilho e cores dos clarões dessas emanações são bastante oscilantes, principalmente na organização humana, mostrando a veracidade do efeito kirlian, o que não acontece com o efeito corona, de quase nenhuma ou de diminutas variações.


	Assim, o efeito kirlian existe, mesmo afirmando-se na plataforma do efeito corona que é a "fuga" da alta frequência e voltagem pelas bordas do corpo em que incide, no dizer de H. Rodrigues.


	As pesquisas do casal Kirlianpermitiram ver um determinado organismo nas suas mais íntimas condições através de hieroglifos de luz (aura). Essas conclusões foram arrecadadas após 15 anos de observações nos vegetais sãos e doentes, como também no reino animal, em diversas fases da vida.


	Os campos de irradiação da aura tiveram maior difusão com as pesquisas do engenheiro Hernani G. Andrade apresentadas em congresso na Europa. Nessas pesquisas, houve ampliação do conhecido efeito fantasma, a mostrar na kirliangrafia o integral contorno das energias de uma folha de vegetal, apesar de ter havido secção de uma de suas porções. Apesar da falta de uma pequena porção da folha, a kirliangrafia revela a existência de um campo de energias na zona física ausente. Este efeito fantasma vem reforçar a ideia, já defendida por muitos: o bioplasma, psiplasma ou irradiação energética representa o campo organizador ou modelador dos seres. 


	As correntes materialistas, mesmo diante do efeito fantasma, acham que o bioplasma "é um sistema distribuído por todo o organismo, formando uma espécie de tecido energético, com propriedades bioelétricas e constituído de um plasma frio".


	A tese espiritualista do campo organizador da forma nasce, em conotações científicas, com as experiências de Hans Driesch; e as ideias, sempre notáveis, de um autêntico e sadio vitalismo, de Claude Bernard. Modernamente, muitos cientistas acreditam que essas energias pertencem a um campo que transcende a morte do corpo físico; é o caso de Harold Burr, PhD de Yale. Segundo ele, os seres vivos são moldados e controlados por campos eletrodinâmicos e que são mensuráveis por voltímetros de uso comum.


	André Luiz, no livro "Evolução em Dois Mundos", é bastante preciso em suas afirmações sobre a aura: "Considerando-se toda célula em ação por unidade viva, qual motor microscópico, em conexão com a usina mental, é claramente compreensível que todas as agregações celulares emitam radiações e que essas radiações se articulem, através de sinergias funcionais, para se constituírem de recursos que podemos nomear por "tecidos de força", em torno dos corpos que a exteriorizam".
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